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			Maquir, obrigada por proporcionar os mais belos momentos vividos e fazer fluir uma fonte inesgotável de inspiração poética. 


		




		

			Essa história é dedicada à todas as mulheres maduras e destemidas, donas de seu destino, mas que ainda não vivenciaram o doce fascínio do amor romântico. Que a experiência vivida por Nara as inspire se deixarem permitir sonharem os sonhos mais lindos envoltos à poesia e ternura.


		




		

			Prefácio 


			É certo que para nós os relacionamentos sociais constituem uma parte essencial, nos proporcionam apoio, afeto e são uma fonte de alegria e bem-estar. Nos permitem o compartilhamento de experiências, sentimentos e pensamentos com outras pessoas que nos compreendam e nos valorizam. Também, ao nos desafiarem, despertam em nós nossas melhores versões com a prática do amor ao próximo. 


			Já o relacionamento amoroso ou amor romântico é um sentimento de atração, afeto e intimidade entre duas pessoas que desejam compartilhar suas vidas proporcionando um ao outro felicidade, realização, companheirismo e apoio mútuo melhorando o humor, fortalecendo o sistema imunológico, aumentando a autoestima, estimulando a criatividade e prolongando a vida. Além de ser um tema muito explorado na literatura, na música, no cinema e nas artes em geral. 


			O amor romântico é uma experiência humana complexa e diversa. Cada pessoa pode vivenciá-lo de uma forma única e especial. Ele pode ser uma fonte de alegria e crescimento pessoal, mas também pode exigir cuidado, dedicação, concessões e renúncias. 


			No entanto, ao se apresentar para nós com a correspondência esperada, nada mais prazeroso que a entrega total imbuída por poesia, música, dança e vinho. Nos deixarmos levar por esse fascínio que faz rir e chorar!


			É o amor. Um brinde a ele. Um brinde à vida. 


			A Autora.


			 


			 


		




		

			“O teu corpo é luz…


			Sedução.


			Poema divino…


			Cheio de esplendor.


			Teu sorriso prende…


			Inebria e entontece…


			És fascinação…”


			(Elis Regina)


			Desde que ouvira a primeira vez essa música, adolescente ainda, ela se perguntava se havia um homem que despertasse um sentimento capaz de lhe provocar o desejo de escrever aquele trecho para ele. O passar dos anos lhe tirara a fantasia e a fizera esquecer-se, até às vésperas dos 60 anos, quando ela o conheceu. Sim, ele existia mesmo! E ela não só escreveu o trecho, como ousou cantar para ele.
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Buscando forças




			


			De repente ela sentira um toque em seu braço. Estava ali sentada havia algum tempo, quando uma bola esbarrara nela. Um garoto viera pegar. Pedira-lhe desculpas e retornara correndo para junto dos colegas e continuaram o que fora interrompido causado por um chute mal arremessado. Ela então se deu conta de que perdera a noção do tempo, ficara sentada na areia em frente ao mar e, tão absorta em seus pensamentos, não percebera, ao seu redor, o movimento se intensificando, com pessoas chegando para suas caminhadas à beira da água ou mesmo na orla calçada, enquanto seus filhos brincavam com jogos de bolas ou soltando pipas no ar. 


			Nesse momento, percebera o Sol quase se pondo e, mais uma vez, como tantas outras vezes, ficara encantada com aquela forma a qual ia se delineando: uma imensa bola de cor alaranjada intensa que, aos poucos, se tonalizaria em vermelho. Sempre achara lindo esse momento do dia, mesmo antes de conhecer o mar e quando só visualizara por imagens em fotografias de revistas ou em belas cenas captadas perfeitamente por câmeras, mostradas na televisão. E também sempre sentira uma espécie de sentimento que não sabia explicar, mas em leituras, ainda que limitadas em sua adolescência carente de livros, conhecera o termo nostalgia e o tomou para expressar aquele sentimento inexplicável: era nostálgico! Mas jamais imaginara que um dia, em um futuro mesmo que distante, viveria um momento assim. Quanto pesar trazia em seu coração, exatamente nesse belo momento da natureza! 


			Sentira vontade de levantar-se da areia que já não se apresentava tão quente como quando ali chegara e se sentara, meio que autômata para não somente contar os navios atracados à espera de desembarcar produtos industrializados ou embarcar os minérios no porto, localizado próximo dali (sempre fizera isso com amigos quando vinham àquela praia: contavam os navios para sentir o termômetro do quanto ainda o capitalismo estaria em efervescência), mas também continuar tramando em seu cérebro nervoso uma maneira de sair daquela situação que mais parecia um pesadelo sem fim. 


			Queria retornar ao quarto silencioso do hotel, nas proximidades daquela praia, onde se hospedara, no entanto, seu corpo não respondera ao comando da mente de mexer-se. Mecanicamente, estava paralisado, como se estivesse em estado letárgico. Mas somente seu corpo permanecera assim, pois a mente estava a todo vapor, fazendo-a lembrar-se dos acontecimentos fatalíssimos que a fizeram viajar para a capital, numa espécie de fuga. Quisera fugir para bem longe, porém ir à capital, sem levantar suspeitas, criando uma situação para estar lá foi bem melhor e evitara interrogações por parte dos filhos. Embora o que quereria mesmo, naquele momento, seria partir para uma longa viagem, de preferência ao continente africano. Essa viagem seria um sonho de consumo que tinha há tempos: fazer um tour pelos países do Norte da África, inicialmente, e, quem sabe, em outro momento, conheceria a região ao sul do deserto saariano. 


			Ela, formada em Pedagogia, professora há muitos anos das séries iniciais, fora depois designada para a Educação de Jovens e Adultos. Apaixonada pelos estudos e pela compreensão do movimento social e político, fruto da interação com o meio natural e a exploração desses recursos, desejara, havia tempos, conhecer todos os países com suas diversidades de costumes. Mas a África sempre foi sua predileção, embora tenha antes conhecido uma parte da Europa. Bem, poderia agora está realizando uma parte mínima de seu desejo tão antigo, já que precisava se desligar de sua realidade atual. Porém sair assim, de súbito, estaria descartado, agendaria para o próximo ano. Sim, não atrasaria mais aquela tão sonhada viagem, pois com certeza naquele futuro não tão distante, ela ainda estaria querendo fugir, mesmo porque talvez se passassem mais alguns anos para realizar todas as outras viagens que sonhava. Então, nada melhor do que poder ir antecipando as mais desejadas nesse momento.


			Aquela viagem — África — começara a ser planejada quatro anos antes, quando seu esposo ainda se encontrava, ao seu lado, com vida. Como ele era de nacionalidade portuguesa, ela já viajara para conhecer este país e a Espanha. Gostaria ainda de conhecer mais países europeus, tais como as ilhas gregas, França, Alemanha (Vale do Ruhr, Trier), Rússia, países escandinavos e outros. Porém a África, naquele momento de agendar a viagem para o próximo ano, estava no topo. 


			Lamentara vislumbrar que viajaria sozinha para a África. Infelizmente, seu esposo se foi para o outro plano e a deixou para continuar as viagens planejadas e tão sonhadas sem ele. E ela, por momentos que antecederam aquele pesar, tivera certeza de que já teria encontrado a companhia perfeita para aquelas viagens. Contudo, tristemente, sua certeza se perdera, embora, no fundo do seu ser, mantivesse um fio de esperança, ainda que fosse um fio muito tênue de um reencontro com aquela certeza. 


			Assim, decidira viajar, por aqueles dias, até a capital para vivenciar suas angústias, no intuito de pô-las para fora do seu íntimo e buscar tranquilidade interior, ao menos para depois seguir em frente sem precisar todos os dias se descabelar, xingar e/ou maldizer a própria sorte! Já tinha feito isso e ainda não se tranquilizara. Ninguém da família soubera o que se passara. Apenas uma amiga estivera envolvida nos acontecimentos e sabia da justificativa dela para se ausentar algum tempo daquela realidade em que se encontrava na vida. Não era assim tão desesperador, mas era conflitante e, por isso, precisava ficar sozinha, objetivando tranquilidade e ausência de perturbações.


			Nunca se sentira tão frágil e incapaz. Claro que já passara por várias tormentas. Desde a mais tenra idade sua vida nunca fora fácil, mas aquele momento realmente estava sendo difícil! Talvez fosse a idade: contava agora com 59 anos! Até ano passado, aos 58, sempre soubera resolver todos os problemas, mesmo que levasse um tempo. Ainda na infância, metera-se em muitas enrascadas. Saíra de todas, mesmo que em frangalhos. E agora parecia perdida, sem chão! Mas pudera! Em toda sua vida de tropeços, nenhuma situação resolvida anteriormente, por mais complicada que fosse, assemelhara-se a essa em que se encontrava agora: um amor perdido! Era assim que ela já o considerava. Não tinha mais tanta força para acreditar que pudesse ainda vivê-lo, mesmo que buscasse sentir um fiozinho de esperança. Por isso, tentava alimentar a pouca energia que ainda lhe restara para seguir em frente ao fazer essa viagem e fugir da triste realidade em que estava envolta e, quem sabe, quando estivesse mais forte, eliminasse a tristeza. 


			Por instantes, permitira-se não contrariar o físico e continuara sentada, admirando aquele lindo pôr do Sol (já o vira tantas vezes ali naquela praia… mas nesse momento era tão diferente!). E, ao mesmo tempo, fizera um recuo na própria história em flashes, embora fossem poucas e pequenas cenas, traziam experiências ora negativas, ora positivas, as quais a fizeram desenvolver habilidades de buscar resolução de conflitos e superação, além de trazer à tona lembranças dele (o seu amor), com quem vivera uma linda história e finalmente sentira o fascínio do amor romântico! O primeiro amor que chegara e vivera tardiamente, que não poderia ficar de fora, posto que era por ele que estaria vivendo essa situação que a atormentava. Em toda sua adolescência e juventude não vivera um amor como atualmente. Por isso o considerava seu primeiro amor, assim como a primeira emoção do beijo mais longo, nos lábios mais quentes que já sentira. 
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Lembranças de uma infância livre e péssimas memórias em casa dos padrinhos




			


			Ela nascera e crescera em família pobre. É a terceira na ordem de cinco filhos de uma mãe (Georgina) solteira (na verdade meretriz, como nomeavam à época mulheres como ela), sendo que os dois primeiros irmãos (Gracinha e Odair) eram filhos de um mesmo pai e as duas últimas irmãs (Eliane e Ana Teresa) eram filhas de outro pai. Assim, somente ela nascera de um pai diferente; não tivera uma irmã ou irmão de mesmo pai. A mãe tivera três homens e com cada um tivera filhos. Não se casou com nenhum, pois já eram casados e tinham suas famílias. Apenas o último pai reconhecera as duas filhas, o qual, de certa forma, ajudava financeiramente para que não passassem fome. A mãe vivia com os cinco filhos e mais uma irmã (Gorete), também meretriz. Esta tinha três filhos (Almir, José de Arimateia e Maurício), todos homens.


			Viviam na mesma casa (quatro cômodos: dois quartos, uma sala e cozinha). Ao todo eram dez pessoas. Em cada quarto ficava uma mãe e seus filhos, e a sala e a cozinha eram compartilhadas, assim como todas as tarefas domésticas também se dividiam entre os primos-irmãos, pois durante o dia as matriarcas saíam em busca de algum trabalho, como lavar, passar ou costurar, enquanto os garotos e garotas, que ficavam em casa, faziam as tarefas de acordo com a idade: os maiores realizavam as tarefas domésticas mais pesadas e os menores as tarefas domésticas mais leves. 


			A casa ficava na zona rural, mas era próxima da zona urbana. Quando os filhos mais velhos das duas irmãs chegaram à idade de frequentar a escola, foram enviados para casa de parentes na cidade. Mas poucos anos depois, a mãe Georgina ganhara de um homem uma casa na cidade. Ambas — Georgina e Gorete — mudaram-se com os filhos, inclusive os que estavam em casa de parentes. Estavam todos juntos novamente, no entanto a área construída da casa era pequena: apenas um quarto grande e uma imensa sala que servia também como cozinha e, ainda, dormitório dos que não cabiam dentro do quarto. Era muito humilde, sem muita mobília, mas ao menos era uma casa própria, e na cidade! E a área do terreno até que também era grande e posteriormente daria para construir outra casa, ainda que pequena. 


			Assim, ela viera para a cidade e teve contato com a família do pai biológico — um irmão dele (Henrique) que tinha muita amizade por sua mãe Georgina e passou também a demonstrar carinho por sua sobrinha. Quase todas as noites, passava por lá. Contava histórias, criava brincadeiras para as crianças e incentivava o convívio harmonioso sem distinção de sexo. Por exemplo: ele não ensinava o que eram coisas de meninos e o que eram coisas de meninas. Detestava esses costumes que, segundo sua opinião, tiravam toda a liberdade. Reforçava sempre para todos que as brincadeiras eram o combustível para viver com alegria e nessas mesmas brincadeiras todos tinham as mesmas funções. 


			Ela nunca se esquecera daquele tio Henrique e o modo como falava. Ficou tremendamente triste quando ele se mudou para outra cidade bem distante, em busca de melhoria de vida financeira. Só voltou a revê-lo dezoito anos depois. Estava com a fisionomia bem diferente, mas ainda com espírito livre. Não havia constituído família para não perder essa liberdade de ir vir no tempo que quisesse. Ela ainda sentia admiração por ele, embora não sentisse mais na fala do tio aquela alegria que trazia consigo. Alguma coisa dizia que ele carregava uma certa tristeza no olhar e um peso nos ombros, que provavelmente teria provocado um cansaço físico ou talvez fosse a idade que lhe trouxera muitas experiências.


			Ela já passara da idade certa de iniciar os estudos primários, quando entrou para a escola (aos 09 anos) e também aprendeu a escrever e a ler tardiamente. E isso só foi possível quando os padrinhos (Fausto e Ozima) a levaram para a sua casa, dizendo que dali para a frente se responsabilizariam pelos estudos dela. A penúltima irmã, Eliane, também já havia sido levada para viver em casa de outros parentes e já frequentava a escola. Então, ela fora viver na casa com os padrinhos. A construção era grande e bem dividida. Eles tinham até empregada doméstica (dona Alcina) com quartinho disponível, fazendo-a lembrar-se do que sua mãe sempre dizia, que somente os ricos é que podiam sustentar essas despesas. Dessa maneira, chegara à conclusão de que os padrinhos eram ricos. 


			Chegando à casa dos padrinhos e depois de se acomodar no quartinho junto com dona Alcina, ela fora avisada que ajudaria também nos serviços leves da casa, uma forma de retribuir todos os custos que teriam com ela. Ela teria roupa, calçado e materiais escolares, fora a comida e a cama: tudo de graça, então realizar algumas tarefas na casa não seria nada demais. Para ela, em sua ingenuidade de menina, aos 09 anos de idade, nada dizia, parecia tudo normal.  


			E ali, na casa dos padrinhos, no passar do tempo, é que ela entrou em contato com os costumes que o tio Henrique sempre dizia detestar. Os padrinhos tinham duas filhas (Irene, 12 anos; e Socorro, 13 anos) e um filho (Evaldo, 15 anos). Enquanto as mocinhas faziam só serviços para elas mesmas, o rapazinho não fazia nada e ainda sempre mandava alguém fazer o que ele precisava de momento. Ela agora fora designada para fazer sempre o que ele mandasse. Assim, ela foi percebendo a divisão de tarefas por sexo e por condição social. O que era serviço de mulher, homem não podia fazer; e o que era coisa de homem, mulher não podia sequer pensar em fazer. E quem era rico mandava e quem era pobre só obedecia. Isso lhe fora lembrado nas diversas vezes em que se recusara a fazer algo para Evaldo. Não que os padrinhos fossem tão ricos quanto ela chegou a pensar, mas tinham uma condição financeira bem confortável. 


			Também ali fora submetida à rigidez de horários em cada momento do dia: período da manhã frequentava a escola; período da tarde, tarefas da escola quando tinha e afazeres domésticos; após o jantar, ficar um pouco na calçada olhando o movimento da rua enquanto os padrinhos estivessem vendo os noticiários na TV e, quando estes terminavam, todos se preparavam para se deitar e esperar o sono chegar. E durante cinco anos vivera assim naquela casa. Sentira saudades muitas vezes das brincadeiras com os primos e os colegas da rua em que ficava a casa de sua mãe e, por algumas vezes, chorava com vontade de retornar. Mas sua mãe dizia que aquela casa era o melhor lugar para ela sempre que ia buscar roupas para lavar. Sim, sua mãe lavava e passava as roupas mais pesadas dos compadres, além de fazer consertos de costuras também. A mãe lembrava que se sentia agradecida pelos compadres estarem cuidando dela, dando o que ela, como mãe, não poderia dar. 


			Mas ao chegar à adolescência, quando já completara 13 anos, ela desenvolvera uma certa percepção e facilmente captava as intenções daqueles que a rodeavam. Passara a sentir um receio quando o irmão do padrinho (Benedito), não muito jovem, mas também não tão velho, começara a frequentar mais a casa e a pedir-lhe que lhe fizesse muitas coisas. Ela já o tinha conhecido ano passado quando, pela primeira vez, viajara à capital com a madrinha, em que esta se comprometera a passar duas semanas cuidando de sua irmã que sofrera intervenção cirúrgica. A madrinha a levara para, claro, fazer também serviços leves, assim lhe dizia a madrinha. Estava em período de férias e a viagem teve suas vantagens: ela conhecera o mar e nossa! Fora o momento mais grandioso e significativo que lhe acontecera naquela idade. Lembra que ficara por algum tempo olhando aquele mundão de água e aquelas ondas no vai e vem, era maravilhoso! 


			E o irmão de seu padrinho também morava na capital e, em uma das tardes em que precisava sair para realizar compras, a madrinha decidira lhe fazer uma visita antes de retornar para casa. Depois de conversas animadas, ele prometera fazer mais visitas à casa do irmão. E assim acontecera: passou a viajar mais vezes e pousar alguns dias na casa dos padrinhos. Ele, sentindo-se bem à vontade por está mandando-a fazer alguns serviços e ela servindo sempre. Algumas vezes, quando ela ia lhe entregar algo, ele segurava suas mãos e puxava-a para si. Aquilo foi começando a incomodá-la e, embora ainda não soubesse se manifestar do contrário e nem mesmo procurar perguntar o que era aquilo, sabia que era estranho. Além disso, ela também não gostava dele. Comparava-o a um porco enquanto comia e respirava de modo ofegante, que nojo! E quando dona Alcina a aconselhava a ficar alerta e a não permanecer muito perto do sr. Benedito, mesmo com pouca compreensão da vida e sem conhecer as malícias masculinas, ela percebeu que ele não era de confiança e que aquela casa já não representava um lugar tranquilo para que ela continuasse morando. Assim, criara coragem e pediu à mãe para que a levasse de volta para sua casa ou então fugiria, se fosse obrigada a permanecer ali. Se sua mãe entendera ou desconfiara do que se passava, ela jamais soube, pois nunca fez nenhuma menção a respeito, somente lhe dissera que sim, que ia levá-la. 


			Os padrinhos ficaram aborrecidos quando a mãe, Georgina, falara que ia levá-la de volta para casa. Agradecia muito tudo o que fizeram pela filha, mas agora precisava dela em casa para ajudar nos afazeres domésticos, já que os dois filhos mais velhos estavam trabalhando para ajudar nas despesas e ela, a mãe, às vezes, passava o dia na casa das clientes quando ia costurar e a filha mais nova precisava de companhia, já que também sua irmã, Gorete, havia conseguido comprar uma casa e havia se mudado com os filhos. 
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De volta à antiga rua e sentimento conflituoso




			


			Assim, ela voltou para casa e, ainda que não tivesse mais os primos, tinha os colegas vizinhos da rua. E como era bom novamente estar ali, conversar com as colegas de noite e brincar! A maioria já estava como ela, na adolescência, mas ainda brincavam até tarde na pracinha, local de encontro de todos aqueles os quais, não tendo televisão em casa, dirigiam-se, cada um com suas cadeiras, até a pracinha para assistir às novelas. Retiravam-se após o término do capítulo da última novela da noite. Bom, também porque a televisão era desligada, pois saía do ar, não tendo mais programação. 


			O fato de voltar a morar novamente em sua casa trazia-lhe a sensação de alegria. Aliás, sempre fora alegre, moleca, como seu tio Henrique dizia muitas vezes: “Narinha, além de esperta e inteligente, é moleca, muito divertida, boa de viver.” E agora, na rua, havia uma novidade: na residência de sr. Estevão e dona Isaura, vizinhos e donos de uma das casas que possuía televisão, havia chegado da capital o neto deles de nome Estevão (14 anos e tinha o nome do avô Estevão) e todos o chamavam mesmo de Neto; viera passar uns dias das férias de dezembro e ao iniciar o novo ano seguinte, os avós acabaram pedindo que ele ficasse aquele ano e o matricularam logo em uma escola para que não perdesse o ano letivo. Ela, assim como todas as outras meninas, gostara dele logo que o vira, tinha lindos olhos verdes! Mas ele ainda não participava muito das conversas e das brincadeiras; não se enturmara facilmente; falava de vez em quando com os meninos, mas só isso. 


			A escola em que ele estudava ficava para o centro da cidade e não era pública, frequentada por garotas e garotos cujos pais tinham uma certa condição financeira melhor do que os moradores ali da rua, enquanto ela estudava na escola pública do bairro, frequentada por garotos e garotas de mesma condição financeira que ela. Durante o tempo em que esteve em casa dos padrinhos, também frequentava outra escola pública. E ela ali, de volta na rua que sempre morou, pensava, com certeza, que Neto gostava mais dos colegas da escola e, por isso, não se enturmara muito com os vizinhos da rua, afinal de contas, seu avô não era tão pobre assim. Sua curiosidade era tanta de saber se ele já namorava. Ficava a imaginar todas as meninas da escola loucas por ele. Claro! Ele era tão lindo! Magro, pele clara, cabeleira cheia meio aloirada e um olhar profundamente verde!


			Porém, mesmo ele não dando bola e demonstrando indiferença nas brincadeiras, ela um dia se enchera de atitude e puxara conversa. E ele até rira um pouco. Conversara, claro, bobagens de adolescentes. E embora estivesse com as outras meninas, mesmo assim ela sentira orgulho de ter conseguido conversar com ele. E no dia seguinte desejara que chegasse logo o final da tarde, pois era o momento das brincadeiras. Iria chamá-lo de novo para conversar. E foi, toda cheia de altivez, sozinha. Gostaria de conversar com ele a sós, não queria as outras meninas por perto. Não entendia por que, mas queria estar só. Mas quisera em vão, e talvez por não querer as meninas por perto, foi castigada, pois quando o chamou para conversar, ele categoricamente disse não. Iria assistir televisão. Inconformada com aquele NÃO, chamou-o de besta, ao que ele rebatera imediatamente, chamando-a de feia. E disse mais: tinha conversado uma vez, mas não queria conversar com ela todo dia, mandando-a embora da porta da casa do avô. 


			Não queria conversar! Puxa vida! Isso a deixara humilhada! Ele dissera isso. Ela, então, ficara martelando, por alguns minutos, sentada na calçada de sua casa, antes de as colegas chegarem para as conversas e brincadeiras de costume. Não sentira vontade de conversar naquele dia, estava incomodada e envergonhada de relatar para as colegas o que acontecera. Não entendia bem o que estava experimentando, talvez por isso não quisesse falar. Não saberia explicar. Entretanto, fora para a pracinha com as colegas. Lá também estavam as meninas das outras ruas e, muitas vezes, as brincadeiras eram mais divertidas. Bom, às vezes, também brigavam e ela já batera e apanhara muitas vezes, mas nada que no outro dia ou, no máximo, dois dias depois, não estivessem todos brincando em paz novamente.


			Passaram-se dois dias e ela continuava incomodada com o que Neto dissera sobre não querer conversar com ela e também ela nada havia falado para as colegas. Não havia se incomodado por ele a ter chamado de feia. Quantas vezes já ouvira isso de várias pessoas, parentes, adultos e crianças, colegas da rua e da escola? Já era tão repetitivo, que ela acabara acreditando mesmo ser feia e aprendera a conviver com sua feiura. O tio Henrique mesmo já teria feito essa observação: “O que Narinha tem de feia tem de coragem; ela pode ser feinha, mas, oh, menina corajosa.” E, não, ela nunca se zangara, às vezes até sorria ingenuamente, como se ser feia fosse uma virtude. 


			Antes de ir morar com os padrinhos, a mãe Georgina mantinha os cabelos das filhas curtinhos para evitar a contaminação de piolhos, mas em casa dos padrinhos a madrinha não cortara mais o cabelo dela. Dizia que menina tinha que ter cabelos grandes, pois cabelos curtos eram para meninos. Algumas vezes ela pensou que era feia por ter o cabelo curto igual aos moleques de rua. Chegou muitas vezes a ser confundida, porém mesmo já usando o cabelo grande, continuavam a chamá-la de feia. Alguns faziam a ressalva que o cabelo era a única coisa bonita que tinha. Seus cabelos, herança genética de seus ascendentes africanos e indígenas, eram castanho-escuros, lisos na raiz e encaracolados nas pontas. Os fios eram grossos, que os fazia ser encorpados. Sua pele era morena, mas não tão escura. Seus olhos eram castanhos e, dependendo da posição da luz do dia, tornavam-se cor de mel. Seu corpo era franzino, em nada se parecia com um corpo de menina, talvez quando fosse se tornando mais velha, fosse ganhando corpo de mulher, como algumas de suas colegas apresentavam. Ela esperava que acontecesse também com seu corpo, ao completar mais idade.


			Então, se ser chamada de feia, não se incomodou, não entendia o porquê de não querer nem olhar para a cara de Neto e ainda tinha um sentimento de raiva dentro de si. No entanto, foi naquela noite, dois dias depois de ele ter dito que não queria conversar, que ela descobriu de forma tão sofrida que o que sentia era a rejeição, pois ele estava conversando com as meninas animadamente, não estava assistindo à televisão, estava participando das conversas. E quando as meninas a chamaram para se juntar ao grupo, ela disse que ia para a pracinha, que já tinha combinado de conversar com as meninas da outra rua. Mentira, claro! Disse isso para não se sentir tão humilhada diante de Neto. Ela nem se dera ao trabalho de chamar as colegas, pois na certa não iriam, estavam com Neto e, claro, nada mais seria tão interessante! 


			Ela odiou Neto mais ainda e se odiou também por ser tão feia. Nunca havia sentido isso dela mesma, mas agora queria ser bonita. Queria que ele olhasse só para ela. Naquela noite, a brincadeira que escolheram foi jogar queimada (jogo com bola) e ela foi bem agressiva. As colegas da outra rua disseram que ela estava jogando a bola com muita raiva! Bom, ela, obviamente, disse que não tinha nada e depois ficou mais leve. Havia posto a raiva para fora. Agora parecia normal de novo.


			E nos dias que se seguiram, ela evitava olhar para ele toda vez que estavam nas calçadas de suas casas e como ela sempre foi um pouco moleca, nunca se retraía nas brincadeiras, parecia-lhe que o deixava intimidado por participar delas. Dessa vez, ele gostaria de brincar. Um único dia em que ele desejara isso! Ela, no entanto, imediatamente respondera, em tom autoritário, olhando para os colegas, não para ele, pois queria ignorá-lo completamente. Dissera-lhe que não tinha mais vaga, visto que o time estava completo. O que restou a ele foi sentar-se na calçada, esperando alguma desistência para entrar no jogo. 


			Naquela noite, ela fez tudo para se destacar e sentiu várias vezes o olhar dele em sua direção, observando seus movimentos. Quando todos foram chamados pelas mães para entrarem, porque chegara a hora de dormir, ela nem olhou para ele. Por dentro sentia uma alegria de tê-lo deixado de lado. Gostaria que ele sentisse a rejeição que ela sentira. Não saberia se isso acontecera, pois nunca falaram nada desse dia específico. 


			Porém, ela não poderia sempre nas brincadeiras impedi-lo de participar e, assim, em muitas delas, ele lá estava, como todos os meninos. Participando das brincadeiras, ele sempre se saía bem. E quando isso acontecia, ela ficava chateada. Não gostava de perder para ele. O sentimento parecia recíproco para ele também, pois não gostava de perder para ela. Quando isso acontecia, ele se retirava da brincadeira.


			E um dia o encontrara, de repente, na esquina e ele dissera-lhe: 


			— Oi… 


			Ela, tomada de surpresa, sentira alegria e raiva ao mesmo tempo e só o que conseguira responder foi:


			— Ahhh… besta. 


			Prosseguira seu caminho com o coração acelerado. Nem sabia o que pensar e nem mesmo se atrevera a olhar para trás. Arrependera-se de ter dito o que disse, pois ele nem a tinha chamado de feia. Falara espontaneamente com ela, mas agora já era tarde e não ia se desculpar, porém lamentara e desejava que ele falasse de novo com ela. Isso aconteceu depois, mas em meio aos outros meninos enquanto brincavam.


			Aquele ano terminou e Neto voltara para a casa dos pais na capital. Ela chorou em saber que ele ia embora, mas jamais se humilharia e diria para ele o que sentia. 
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			Sete anos depois, Neto retornara à casa dos avós. Dona Isaura já havia falecido e o sr. Estevão, para não morar sozinho, agora morava com sua filha Marlene, junto com o marido e dois filhos, fazendo-lhe, assim, companhia. 


			E quando encontrara Neto, quase não o reconhecera, estava mais lindo do que antes. Tornara-se um jovem tão atraente, o cabelo escurecera um pouco, mas os olhos pareciam ainda mais verdes! Ela não se atrevera a falar com ele. Naquele momento, sentira vergonha de sua condição: já tinha se casado, estava separada e tinha uma filha. Agora sendo uma “sendeira”, nome vulgar com que denominavam mulheres que se separavam. E era vergonhoso, apesar de não ligar muito quando a apontavam como tal. No entanto, diante daquele jovem, ela ficara intimidada. 


			Assim, manteve-se distante. Queria falar, dizer que no ano em que ele passara ali na casa dos avós, ela enamorara-se dele. Porém, como ele era metido, ela não tinha coragem de dizer. Reprimira-se por temer ser humilhada. E sempre que saía, lá estava ele, olhando para ela. Às vezes, movia-se como se quisesse dirigir-lhe uma palavra; parecia que queria algo. Isso a fez se encher de atitude e perguntar, de forma debochada, se ele havia perdido alguém parecido com ela, pois dela não tirava os olhos. Intimidado com a pergunta, ele respondeu: 


			— Se enxerga garota! Tu que não tira os olhos de mim. Toda vez que olho pra ti, tu tá olhando pra mim. Já era assim naquele tempo que passei aqui.


			Quanta arrogância, ela pensou. Mas só o que disse foi: 


			— Eu não sou garota, sou uma mulher! 


			Então, Neto retrucou, cheio de empáfia: 


			— Ah é… uma mulher… e sendeira. 


			Ohhh! Aquilo, sim, foi humilhante. Ele se referir daquela forma foi tão grosseiro! Sentira que o chão ia faltar debaixo dos pés e, antes que isso acontecesse, tirando-lhe toda a coragem, esbravejou bem alto e com raiva:


			— Cretino! 


			Saíra rapidamente, pois sentia lágrimas virem aos olhos. Não mais olhou para ele durante o tempo que permaneceu ali em casa do avô. Primeiro pela esperteza dele em dizer antes dela, que naquele período ela o olhava. Queria ter dito isso, pois ele quem olhava para ela. Segundo, porque não se importava em ser chamada de “sendeira” por qualquer outra pessoa, mas ouvir isso dele foi a maior humilhação. Pela segunda vez. A primeira foi quando ele a chamou de feia. Estava perdendo o jogo, ao que parece: 2 x 0 para ele. Que inferno, viu? Não se conformava.


			Dois anos se passaram depois daquele diálogo curto e degradante. Soubera que ele viera novamente visitar o avô. Ao se reencontrarem, as mágoas de ambos (sim, ele dissera que também sentia mágoa dela) superadas, após uma conversa inicialmente amigável e séria, ele confessara que a temia. Achava-a era destemida e ele se sentia diminuído ao seu lado. 


			A conversa fluiu de tal maneira que, em pouco tempo, os dois encontravam-se envolvidos num relacionamento amoroso. O romance não superou as expectativas dela, pois imaginara que jamais isso aconteceria. Dessa maneira, não nutria nenhuma expectativa. Embora, por anos, tivesse sonhado com aqueles beijos, em estar nos braços de alguém tão lindo, parecia algo que não faria parte de sua vida. Ele jamais se renderia a ela! E embora tenha sido bom naquele momento, talvez tivesse sido maravilhoso quando foi despertado, ainda na adolescência, pela experiência do primeiro beijo, primeiro namorado, primeiro batimento cardíaco acelerado pela emoção de estar nos braços do ser amado. Certamente, todas as noites, estariam brincando e namorando. 


			Agora, adultos, parecia mecânico: conversar de assuntos comuns, que não ferem a moral, fazer sexo quando era possível e manter uma certa distância para que não fosse criada uma expectativa de que haveria casamento entre eles. Ele morava na capital e não tinha interesse de sair de lá. E quando ele a chamara e dissera que já retornaria para casa, ela não se surpreendera e nem desabara, imaginando o que faria sem ele. Ficara triste, claro, afinal era seu namorado, gostava dele e, quando fosse embora, ela ficaria sozinha.


			Porém, foi prática e dissera que fora muito bom o que aconteceu entre eles, mas entendia que precisava agora de um ponto final. Ele até ficara sem jeito por ter sido pego de surpresa diante dessas palavras. Mas ela, firmemente, dissera já esperar por um rompimento. Não seria o fim do mundo agora, como não foi da primeira vez que ele partira, embora tenha chorado quase um ano inteiro pela sua ausência. Essa confissão o fez rir. Surpresa com a reação, ela questionou:


			— O que foi esse riso?


			Ele, então, ficou sério e respondera:


			— Não, não acredito que você chore por alguém ou por um homem, destemida como é.


			Ela sentiu uma ternura por ele. Ao mesmo tempo, lembrara-se das brincadeiras da infância, onde os dois competiam e fingiam se ignorar. Era um tempo bom que não voltaria mais, mesmo que estivessem mais próximos. 


			— Isso é verdade. Destemida sou mesmo. Mas confesso que chorei, sim, quando tu partiu. Claro que não chorei quase um ano, mas umas duas noites vidrada nesses teus lindos olhos verdes. Mas não é que superei?!


			E ficaram por alguns instantes rindo e foi uma despedida sem traumas. Foi uma experiência boa se envolver com ele, porque, assim, ela teve estímulo para nunca mais pensar naquela rejeição a qual, supostamente, ele a teria feito passar. 
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			Mas antes desse relacionamento com Neto, e mesmo quando ele, anos atrás, havia retornado para a capital, ela ficara pensando nele. Gostava dele. Mas também gostava de brincar, conversar, como uma adolescente que nutria sentimentos comuns e saudáveis. Por isso não tinha tempo para chorar de tristeza ou saudade. 


			Assim, sua vida nos anos seguintes correra dentro da normalidade, embora não tenha se apaixonado e só dado uns beijinhos em um namorinho rápido com um rapazinho até bonitinho, Frederico. Mas não passou de uma coisinha boba, pelo menos para ela, pois só se encontravam nas matinês das discotecas. A mãe não a deixava sair para festas à noite, nem mesmo com a irmã mais velha, cujos bailes já frequentava. E mesmo sendo um namoro escondido. Gostava, sim, de beijar. Mas o namoro escondido não lhe dava muito prazer, como diziam que namoro escondido daria.


			Até que chegaram novos vizinhos à rua. Era uma família grande e entre os membros dessa família havia um homem, já na casa dos trinta anos, chamado Luís. Tinha sido casado e estava separado da esposa, também tinha uma filha bebê ainda. Ele estaria vivendo novamente com os pais porque deixara a esposa ficar com a casa. Havia quatro mocinhas na família, com as quais fizera logo amizade, de maneira que ela vivia dentro daquela casa. E foi aí que aconteceu de Luís começar a olhar e falar com ela de modo a querer algo. E ela percebeu. Contava com 16 anos e não era nada boba. Também já trabalhava para ajudar nas despesas, embora não ganhasse muito. Não tinha simpatia por ele, mas foi se deixando seduzir, à medida que ele lhe trazia presentes. Inicialmente coisinhas sem valor, como bijuterias. Depois vieram presentes de maior valor, como um relógio e uma calça jeans UsTop, por exemplo. E eram objetos de consumo dela, visto que seu salário não daria para comprar tais presentes e nem sua mãe poderia lhe dar. 


			À proporção que ia tendo mais idade, ela aprendera que as relações se davam por meio de trocas: o amor era uma troca, na qual você ganhava algo e dava o que a pessoa quisesse. Assim, ela se entregou para aquele homem sem nem mesmo sentir simpatia por ele. Casaram-se na igreja com muita dificuldade, pois o padre não queria realizar a cerimônia, posto que ela era menor de idade. Além disso, ele não podia se casar no civil, pois já era casado e naquele período até mesmo o desquite tinha uma certa dificuldade para ser solicitado. Ele trabalhava na polícia militar do Estado e foram viver em outra cidade, depois de ser transferido. Nasceu a primeira e única filha que teve com ele, Lia Fernanda — ele a registrou assim. Ela detestara o nome, mas não tinha como mudar. Pensou que seria fácil viver com ele. Entretanto, enganara-se, pois não seria. E mesmo sendo presenteada sempre pelo marido, ela havia percebido que ficara sem o que mais gostava de ter: liberdade! Havia parado de estudar, era somente dona de casa e sentiu, no fundo, que não queria ser só isso. Claro que agora não mais vestia roupas e nem calçados usados, pois o que ela quisesse consumir, ele comprava. Porém, ela não mais desejava viver assim; queria imensamente voltar a estudar. 


			Mas como sair daquele casamento sem ele dá motivos? Então, começara a tramar motivos para que ele a levasse de volta para a casa da mãe e, finalmente, dissesse que ia se separar. Ela teria que sair como vítima, assim receberia pensão para alimentar a filha e poderia voltar a estudar, trabalhar e viver livre. E de várias maneiras ela se rebelava para que ele a deixasse, mas ele não a deixava. E a família dele o aconselhava para que não a deixasse, posto que já tinha deixado uma e agora outra? Como é que ele não tinha pulso firme para mulher e principalmente para uma jovenzinha? Era homem, tinha que tomar as rédeas (como se ela fosse uma potranca). A mãe dela tinha receio do que pudesse acontecer, pois sabia que ela era teimosa e não se intimidava, e temia pelo que ele pudesse fazer com ela ou, ainda, deixá-la sem eira nem beira. Ficaria mal falada e nenhum homem a respeitaria ou quereria algo com ela.  


			E para ela o casamento estava se tornando uma tortura; não suportava viver aquela situação. A paciência dele em relevar as atitudes dela a irritava, que o provocava cada vez mais, esperando por uma reação contra ela, tornando-a vítima para, assim, sair-se bem diante dos familiares, muito embora pudesse sair machucada fisicamente. 


			E assim aconteceu. Um dia ele deu-lhe uma bofetada e puxou-lhe os cabelos. Ela conseguira se soltar dele e sair até a rua, gritando alto para que todos a ouvissem e o escândalo chegasse ao comandante no quartel da polícia. Deu certo, finalmente! Chamaram a atenção dele, ele pegou suspensão e seria feita uma observação em seu dossiê de quebra de disciplina. Como o incidente não aconteceu em serviço, não passaria por processo disciplinar e poderia retornar ao serviço no fim do período de suspensão. 


			Aproveitando o período de suspensão, ele resolvera levá-la de volta para a casa da mãe. Ela, claro, ia sorrindo por dentro: tinha conseguido se livrar dele e não ia sofrer censura da mãe nem dos familiares. Na chegada, sua mãe a apoiou, claro. Disse ter certeza de que ela era birrenta, mas não ia admitir violência contra ela. O melhor mesmo era se separar. Ele daria dinheiro todo mês para a despesa da criança e estava tudo certo. E, naquela noite, ela dormira tranquila, mesmo sabendo que não ia ser muito fácil a vida dali em diante, pois agora ela era uma sendeira, ficaria falada e talvez nem fosse mais respeitada como mulher.  


			Passadas algumas semanas, ele veio até ela. Gostaria de conversar, pois estava arrependido do que fizera e pedia uma oportunidade de reatar o relacionamento. A mãe não se oporia em dar nova oportunidade, mas deixou que ela decidisse. Ela categoricamente disse não. Dessa vez, realmente ela sentia medo dele, pois tinha certeza de que, se houvesse uma situação semelhante àquela da bofetada, ele certamente faria pior. E por várias vezes ele tentou persuadi-la a voltar. Ela mantinha-se firme. Até que, mediado por sua irmã mais velha, a qual já morava fora, em outra cidade e trabalhava com um pessoal cujos parentes eram donos de um hospital ali mesmo na cidade natal, ela arranjou emprego como atendente na recepção de internação. Decidiu também retomar os estudos. Assim, trabalhava de dia e estudava de noite. 
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			Sua vida foi seguindo sem grandes novidades. Praticamente não tinha vida social, não saía muito para diversão e não conhecia um homem para um relacionamento sério. Foi nesse período monótono que se relacionou com Neto, menino de seu passado adolescente. Aquele lindo menino de olhos verdes que parecia, até o momento, ter sido o seu primeiro e único amor. Mas não durou muito, pois ele morava na capital e não tinha interesse em permanecer na cidade, nem emprego tinha para ele ali. 


			Houve uma despedida sem perspectivas de continuar um namoro a distância. Ele dissera ser difícil vir sempre e ela entendera e procurara superar. E realmente ele demorou a voltar. Somente o fez quando o sr. Estevão, o avô, falecera. Viera para o velório e enterro e havia se casado, embora estivesse sozinho; a esposa trabalhava e não pudera sair para viajar. Ela não lamentou o fato de saber que ele estava casado. Talvez ele não tivesse sido tão importante para ela, como um dia imaginara. Ou talvez porque resolvera, quando se relacionaram, afastarem-se numa boa. Ou talvez, ainda, porque ela era forte e superava sempre as frustrações e tormentas. 


			Após três anos sem nem mesmo olhar ou ser olhada por outro homem, ela conheceu um moço bonito, de trinta e poucos anos. Era de longe e estava na cidade a trabalho. Simpatizara com ele e fora correspondida. Tiveram um rápido envolvimento de uma semana. Mesmo de pouca duração, foi bem prazeroso. Infelizmente, ao fim desse tempo, ele retornou para o seu estado natal e ela novamente sozinha ficou. 


			Dois meses depois descobrira a gravidez. Fora irresponsável sem ter tido os cuidados necessários para que isso não acontecesse! E agora, como contar para a mãe o que acontecera? Viu-se em um conflito tremendo: engravidara de um homem de quem tudo o que sabia era o primeiro nome e um sobrenome: Edson Dias, mineiro. Nada mais! 


			Várias foram as noites maldormidas, consumidas pela preocupação e indecisão de contar ou não contar. Assim o tempo foi passando e ficou perceptível para a mãe. Ao ser questionada, ela simplesmente disse que não tinha contado por receio de brigas. Zangada, a mãe lembrou-lhe de que agora tinha mesmo empacado a vida de vez: cuidar de dois filhos e se virar para alimentar o filho que estava a caminho, pois a pensão que o ex-marido dava nem custeava toda as despesas da filha Lia Fernanda, que já frequentava a escola. Pelo menos ela trabalhava. Se bem que ganhava pouco e a mãe ainda ajudava quando precisava. Mas continuaria trabalhando e, com o tempo, tinha certeza de que, com muito esforço, ou passaria a ganhar melhor, ou encontraria outro emprego. 


			E realmente acontecera de trocar de emprego e, embora não fosse tão bom, ao menos ganharia um pouco mais que no anterior. Seu trabalho agora era em uma escola privada, como auxiliar de biblioteca, em dois turnos, ganhando apenas 80% do salário-mínimo. Uma verdadeira exploração. Mas fizeram acordo para registrar em carteira e ela aceitou — melhor que ficar desempregada. Ao menos teria alguns direitos trabalhistas garantidos. 


			No trabalho, havia a grande vantagem de ter contato com livros diversificados, desde os pedagógicos, passando pelos científicos e literatura. Amava esses dois últimos. Os científicos a convenciam que buscar o conhecimento só comprovava o quão ignorante era; e a literatura, a arte escrita, tocava profundamente o espírito através dos romances, da poesia, dos poemas. Machado de Assis, José de Alencar, Guimarães Rosa, Fernando Pessoa, Mário Quintana e tantos outros.


			Os dias se sucediam sem surpresas. Até que nascera o filho: um menino branquinho, que nem parecia seu. Todos o admiravam e queriam cuidar dele. E quando estava no trabalho, nem precisava se preocupar com o seu bem-estar, pois vizinhos e parentes se manifestavam para buscá-lo e cuidar dele. Ela dera-lhe o nome de Giordano Ciro. Giordano porque lera sobre Giordano Bruno, cujas ideias influenciaram o Iluminismo, movimento europeu que lutou pela liberdade, principalmente religiosa, assim operando uma verdadeira revolução, desconstruindo a imagem tradicional do mundo e da realidade física, desconsiderando o cosmos medieval que daria lugar a uma ciência nova; e Ciro porque sempre achara esse nome lindo, desde que havia lido na Bíblia sobre o Rei Ciro, da Pérsia, o qual havia livrado os judeus do jugo da Babilônia. Imaginava-o forte, sábio e justo, e era assim que queria que o filho se tornasse. Só foi tirar o registro civil quando ele já estava com 03 anos, para que entrasse para a escola de ensino infantil. Foi doído fazer isso sozinha. O filho não teria o nome do pai. Na verdade, este nem sabia da existência do filho. 


			A demora em tirar o registro civil se devia por imaginar que poderia conhecer um homem sério, com quem se casaria e assumiria seu filho também no papel, pois sabia o quanto é triste não ter no registro civil o nome do pai. Sabia disso porque ela própria não tivera. Agora seu filho também teria só o nome da mãe, lamentou. Ela, que sempre fora esperta, teve esse lapso de idiotice em imaginar encontrar um homem que assumisse seu filho no papel. Nem era considerado ingenuidade, pensou depois de sair do cartório.  
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			Pouco tempo depois, conhecera outro homem, bem mais velho, que morava na capital com a família, mas que era de origem ali mesmo, da cidade. Havia ido para a capital ainda jovem, e sempre vinha visitar os parentes, moradores na zona rural dali. Era servidor público federal e estava em processo de aposentadoria. Como tinha acumulado um dinheirinho, estava comprando alguns hectares de terras para organizar um sítio e trazer a família em férias para descansar. 


			Gostara dela e, em conversas, foi enfático ao demonstrar que queria ter algo além de amizade, deixando claro que, se ela aceitasse estar com ele, não se arrependeria. Então ela, visando a um relacionamento baseado na troca financeira, aceitou, claro! Prostituição? Sim, já previa que, à menor desconfiança dos fofoqueiros de plantão, iriam estigmatizá-la como prostituta. E a mãe, o que será que pensaria? Bom, ela pagaria o preço, pois precisava mesmo de dinheiro extra. Dessa forma, iniciara esse relacionamento e também foi acumulando dinheiro. Não mostrava ou gastava tudo o que ele lhe dava, mas enquanto esteve com ele, nunca mais contou moedas, pois tinha sempre reservas. E parecia que seu instinto a avisara algo ao aceitar aquele relacionamento, posto que, ao fim daquele ano, recebera aviso-prévio: a escola estaria cortando gastos e demitindo funcionários e ela estava na lista de demissões. Foi demitida, claro! Mas ao menos tinha reservas e, assim, poderia ficar tranquila até arrumar outro emprego. 


			Os boatos do relacionamento eram nítidos, mas ninguém se atrevia a falar com ela sobre esse assunto, nem mesmo a mãe ou as colegas. A mãe, de vez em quando, referia-se aos falatórios e ela só dizia que a mãe conhecia muito bem como eram os fofoqueiros: sempre falam do que veem e do que não veem. Sua mãe sabia o que era estar sendo foco de conversas de pessoas que não tinham muito o que fazer. Ela fingia não se importar, mas, no fundo, não gostava e se sentia humilhada quando passava em algumas ruas, pois era apontada como puta, e isso, claro, prejudicava imensamente sua imagem diante não só dos filhos, mas pensava: Que homem sério iria querer algo com ela se não fosse só para sexo? Oh! Dor. Ela era uma puta!


			E, por falar em sexo… ah! o sexo com o homem do atual relacionamento… nossa! Era repugnante! Mas sobrevivia a tudo aquilo, pois se animava ao fechar os olhos e ver só os cifrões! Ele tinha um perfil tosco e esbanjava dinheiro, todavia não dava a saber do relacionamento para proteger sua imagem quando a família começasse a viajar para ali. Era uma vantagem, pois assim ele não vinha toda semana e quando vinha não passava mais que dois ou três dias. Dava para suportar o contato íntimo nesse intervalo de tempo. Ainda assim, não queria permanecer por mais tempo com esse relacionamento e disse a si mesma que ao encontrar um novo emprego deixá-lo-ia e tocaria sua vida sozinha. 


			E assim começou a procurar emprego. Mas foi difícil. Procurara já por quase um ano. Nesse espaço de tempo, ela ajudava a mãe com as costuras e, quem sabe, seguiria por esse caminho se não encontrasse logo emprego; ajudava os filhos nas tarefas escolares, pois chegara a se formar no Magistério depois de retornar aos estudos, após o fim do casamento. A filha, Lia Fernanda, tinha dificuldades de aprendizagem e não conseguia fazer as tarefas sozinha. Já o filho, Giordano Ciro, aprendera a ler e escrever rápido, tinha facilidade de aprendizagem e fazia as tarefas sozinho. Ela só repassava para ver se estava tudo certo. 


		




		

			

					|
Início da emancipação




			


			 Era o início do outro ano. Conversando com uma vizinha de bairro, soubera que ela havia conseguido contrato para trabalhar como professora, mediado por um vereador conhecido da família e a aconselhou a também procurar um vereador. Ela sempre soubera que havia contratos nos setores públicos municipais, bastava ter alguém para mediar e quase sempre seria um vereador ou cabo eleitoral, conhecidos como pistolões. E ela não tinha um pistolão. Conhecia vereadores, pois nas vezes que votara em eleições, procurara saber o perfil histórico dos candidatos. Mas dos seus votos dados, nenhum dos candidatos conseguira se eleger, então não tinha como chegar perto de um vereador ou cabo eleitoral, já que não tinha contato com os que exerciam essa função. Desde que votara pela primeira vez, já descobrira em si um sentimento de votar em candidatos cujo perfil fosse de trabalhador, oprimido, como ela e a família. Tempos depois se aliara aos partidos políticos conhecidos de esquerda, fazendo parte de um grupo filiado ao PCB (Partido Comunista Brasileiro), seu primeiro grupo de militância política. E cobravam concurso público.


			Mas antes desse momento de exercício de militância na luta política, teve uma atitude que foi bastante oportuna e lhe rendeu um contrato na Secretaria Municipal de Educação para exercer função de professora, só que na zona rural. Mas era perto da cidade, distante 14 quilômetros e ela iria segunda-feira de manhã cedinho e retornaria na sexta-feira, após o término do horário das aulas. Para conseguir esse contrato, um dia fora até a Secretaria de Educação e disposta a falar pessoalmente com o Secretário, só saiu de lá quando conseguiu. Quase o dia todo à espera e com fome, mas valera a pena e ele até a elogiou pela coragem de permanecer ali, aguardando para conversar pessoalmente e pedir um contrato. Retornou para casa radiante e, ao contar à mãe, esta lhe sorriu contente, como não era muito de manifestar sentimento de raiva ou alegria, esboçar um riso já era o bastante. 


			Entretanto sua mãe manifestara preocupação no cuidado de Lia e Giordano durante os dias em que ela fosse costurar fora, pois ela, trabalhando na zona rural, passaria toda a semana e só viria no final da semana. E Ana Teresa, a irmã, estudava ainda durante o dia, no período da tarde. Como os meninos estudavam no período da manhã, no período da tarde ficariam sozinhos. No entanto, o jeito era esse mesmo, ficarem sozinhos até a mãe ou Ana Teresa chegarem em casa. Mas nem sempre ficariam sozinhos. Havia uma vizinha, dona Martinha, que costumava levá-los para sua casa e cuidar dos dois. E, no mais, não era perigoso ficarem sozinhos em casa. Dessa forma aconteceu durante dois anos e meio, até ser realizado um concurso municipal no qual fora aprovada como professora na zona urbana. 


			E já no início desse mesmo ano, ela fizera vestibular e fora aprovada para Pedagogia. Isso foi bombástico! Em um mesmo ano ser aprovada em dois concursos: vestibular e serviço público. Nossa! Entre os familiares mais próximos e os vizinhos da rua, ela era a única a fazer faculdade e também a ter um emprego público estável! De repente, ela começara a receber elogios, parabéns dos vizinhos, tanto da rua quanto do bairro, dos parentes próximos e longínquos. Só sentira falta de um elogio: de seu tio Henrique! Estava sumido em suas viagens, sem notícias. Dois anos depois, veio a notícia de seu falecimento para as bandas do garimpo no Norte do país. O corpo não foi transportado e fora enterrado por lá mesmo. Sentira profundamente sua morte, pois dos familiares, ele fora o único que percebera e estimulara a coragem dela. 


			E voltando aos parabéns, mesmo aqueles que um dia a chamaram de puta, agora estavam lhe rendendo elogios. Passara a ser respeitada! E isso era motivo de orgulho e era tão bom se sentir como se fosse uma referência. Até mesmo os padrinhos não cabiam em si de alegres, pois os filhos deles não seguiram esse caminho e viviam de empregos medíocres. A mãe, Georgina, estava um orgulho só!


			Bem, na verdade, ela nunca fora muito estudiosa e até matava aulas com os colegas, que também odiavam estar na escola. Mesmo assim, sempre se esforçara para ser aprovada, principalmente quando ficava de recuperação em disciplinas que ela não conseguia assimilar muito bem, como Língua Portuguesa e Língua Inglesa; sempre se saía bem e gostava de Ciências (Biologia, Química, no Ensino Secundário), Matemática, Física e Geografia. Entretanto, ao fazer inscrição para o vestibular, decidiu por Pedagogia porque era a que oferecia maior número de vagas, juntamente com História. Porém, como nunca foi boa com datas e fatos históricos, arriscou Pedagogia. E foi aprovada em quarto lugar. Também acreditara que esse feito da aprovação se devia ao tempo que trabalhara na biblioteca e se deu oportunidade de leituras variadas. Assim, adquiriu conhecimentos que havia ignorado enquanto ainda era estudante. 


			Antes de tudo isso, ao iniciar como professora na zona rural, três meses depois, ela pôs fim àquele relacionamento que mantinha apenas por interesse financeiro. Não que fosse ganhar muito dinheiro, mas já não sustentaria por mais tempo aquela situação de fingimento. O moço não queria terminar, contudo entendeu que agora os encontros estavam ficando escassos e não seria bom para ele vir e não se encontrarem. Ela gritou de alegria por dentro pelo término ter sido mais simples do que imaginara. 


			E no ano que ela passara no vestibular e quando começaria as aulas na faculdade, seria necessário comparecer três dias, a partir das 16h. Primeiro período e seis disciplinas da grade curricular estavam sendo oferecidas, porém teve que pegar somente quatro disciplinas naquele semestre, pois seriam ministradas de tarde e de noite; duas disciplinas oferecidas no turno da manhã ela não pudera pegar, pois se encontrava em aulas na zona rural. E foi esse o motivo de, ao realizar inscrição para o concurso público municipal, escolher vaga para a zona urbana. Assim, nos outros semestres, não dificultaria tanto pegar mais disciplinas. 


			Outra coisa boa aconteceu: o moço que ela havia terminado o relacionamento a procurara e dissera que ia lhe dar um presente pela aprovação no vestibular. Naquele momento ela pediu que ficasse para depois. Aceitaria, mas veria mais para a frente do que mais precisaria. Então veio a calhar o presente: uma bicicleta para ela ir e vir no dia em que precisasse estar na faculdade às 16h. Viajava 14 quilômetros de ida e 14 quilômetros de volta nos dias específicos das aulas. É que para aquele povoado não tinha circulação de ônibus de passageiros. Os moradores de lá se mobilizavam ida e vinda para a cidade, no geral de bicicleta; outros, que não a tinham, faziam isso a pé ou de carona. Muitas vezes ela pegara carona, tanto na manhã cedinho de segunda-feira quanto no retorno, às sextas-feiras.


			No período de tempo das aulas da faculdade, ela focou muito nos estudos e leituras diversas. Foi quando entrou em contato com o grupo de militantes do PCB que organizavam grupos de estudos sobre Karl Marx. O interesse foi instantâneo! Ela já lera algo sobre Marx, mas estudar mesmo, nunca. Então se engajara com aquele grupo e foi muito oportuno para iniciar seus estudos sobre a realidade dos fatos em que estava envolvida. Os encontros e as discussões eram bons e ela cada vez mais se aproximava das explicações de saber o porquê da existência das desigualdades sociais; o curso de Pedagogia também tinha dois professores ótimos nas discussões do tema, embora outros fossem totalmente formais e não trouxessem a dialética de Marx para as discussões. 


			Durante o tempo em que esteve na faculdade, sublimou o amor, o sexo por estudos e leituras para se sair bem nas discussões tanto do curso quanto do grupo de estudos de Marx. Seu prazer era adquirir conhecimentos para se sobressair, o que, muitas vezes, acontecia. Por isso era muito elogiada por professores em geral, embora continuasse sendo moleca e nas rodas de conversa em que se encontrava as risadas fossem constantes. 


			Alguns colegas achavam incrível como ela decorava piadas e sabia como contá-las para arrancar risadas. Não fazia uso de bebidas alcoólicas e, quando o fazia, tomava no máximo uns três copos de cerveja ou um Martini (esse era só para se sentir chique). Também não fumava e, contrariando isso, sentia-se atraída por um colega de curso que fumava muito e soltava fumaça feito chaminé. Uma vez, em uma viagem a um congresso, no último dia da programação, aconteceria um passeio pela orla e todo o grupo foi. Ele confessara que a admirava e a chamara para entrarem no mar sozinhos. Sua primeira reação foi dizer não… não… que ele chamasse outra, pois sabia o que estava querendo e ela não queria! Depois disso, a amizade ficou um pouco abalada por alguns meses. Ele já tinha tentado outras vezes conversar e até pedira desculpas pela insinuação de entrarem no mar sozinhos. Ao final, ela relaxara e voltara a se dar bem com ele novamente, afinal ele era ótimo nas discussões e tinha também muito conhecimento, só não mais que ela! 


			Foi a primeira vez que, durante muito tempo, um homem confessou admirá-la e insinuou ter interesse em sexo. Puxa vida! Ela queria também, afinal tinha aqueles momentos em que sentia carência de amor e de sexo. Mas não podia fazer isso com ele. Além de amigo de curso, que ela prezava pelo conhecimento que tinha, era casado! 


			Ela ainda se achava muito feia e desinteressante, apesar de se apresentar bem no vestuário e nas conversas. Mas era magricela, sem bunda, sem peitos e também pequena: 1,55 m. O que ainda tinha de bonito para mostrar eram os cabelos, que deixara crescer um pouco e usava-os, às vezes, soltos. Mas de resto, nada tinha de atrativo e, por isso, nem se atrevera a olhar para outros homens, paquerando-os. E os rapazes da faculdade, então? Alguns eram lindos, mas tão vazios de conteúdos, que ela não entendia como conseguiram passar em uma prova de vestibular. Como conseguiram produzir o texto da redação sem conteúdo? Mistério! E a maioria dos outros era casada. 


			Era o ano de conclusão do curso. Nos eventos da semana antes do baile da formatura, muitas colegas já tinham seus pares: namorados, maridos ou mesmo parentes da família. Ela só tinha o filho, que, mesmo criança (11 anos), era o homem da vida dela. E assim, ele a acompanhou como figura masculina em todos os eventos necessários. E fez sucesso, pois os flashes, quando passavam, eram focados nele e tiveram muito mais fotos do que de muitas colegas. Um orgulho para ela. Essa lembrança ele guarda até hoje.


			Após a formatura do curso de Licenciatura, alguns colegas de sua turma formaram grupo para inscrição em curso de Especialização Lato Sensu em Alfabetização e Letramento, cujas inscrições estavam abertas na cidade vizinha, capital de outro estado, para o próximo ano vindouro. Ela integrou-se ao grupo e, assim, no ano seguinte, iniciaram o curso. Durante dois anos, nas férias de julho e dezembro, iam e vinham todos os dias para as aulas. Ao término desse curso, ela estaria mais “intelectualizada”, como diziam os colegas, pois nas avaliações ela tivera somente nota máxima. Ela achava graça e perguntava o porquê de eles não assimilarem os conteúdos como ela fazia, posto que o curso estava saindo caro, pois além das mensalidades, ainda tinham despesas com a viagem e alimentação todo dia. Então, não ter interesse em adquirir mais conhecimentos seria um pouco contraditório, para não dizer burrice!


			E ao término de mais esse curso, ela ainda tentou fazer pós-graduação em um nível de mestrado. Infelizmente não conseguiu passar na prova de Língua Inglesa, o que levou alguns colegas ao delírio, pois em alguma coisa ela não era boa, mesmo que eles também não tivessem sido aprovados. Depois dessa reprovação, não quis mais saber. Estaria agora com interesses na militância política e se envolvia com a militância do sindicato dos professores municipais. Também focava em estudos para concorrer a um futuro concurso para professores da rede estadual, que só foi acontecer quatro anos mais tarde. Nesse intervalo, a maioria dos professores da rede estadual era contratada através de seletivo e ela chegara a ser aprovada em alguns e trabalhara como professora contratada. Até que o concurso aconteceu e ela conseguira aprovação. Agora ela estaria confortável: era servidora pública concursada de duas esferas: municipal e estadual. 


			Depois não fez mais concursos, cansara de estudar para isso. Muitos colegas fizeram para outros cargos diferentes e deixaram o Magistério. Perguntavam-lhe se não faria mais concursos, pois teria capacidade de ser aprovada. Respondia que uma vez já estando trabalhando como professora, permaneceria até a aposentadoria, pois tinha suas vantagens: dia de “folga”, o que em outros cargos não acontecia. 
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Vida amorosa e busca do equilíbrio emocional




			


			Passado um período de três anos, ela conheceu um homem que passou a ter interesse por ela. Era motorista concursado da rede municipal e acabara de adentrar no serviço público. Frequentava também as assembleias no sindicato. Ao demonstrar interesse, ela o chamou para fazer parte dos grupos de estudos. O convite foi aceito, mas, na verdade, ele confessou depois que não tinha interesse naquelas discussões. Estava participando apenas para encontrar e conversar com ela. Queria chamá-la para sair. Ela respondeu que sim, mas só dali a uma semana. 


			O interesse foi mútuo, pois ela estava de olho nele também, porém precisava de tempo para saber mais sobre ele. Era de outra cidade, vinha ali só para trabalhar; chegava na segunda-feira de manhã e retornava sexta-feira à tardinha. Estava separado havia um ano. Tinha um filho já adolescente que morava com a mãe e apenas o via no final de semana. Parecia um bom moço, pois apesar de não ter interesse em estudar Marx, tinha interesse em outros conhecimentos e vislumbrava fazer faculdade. Já tinha tentado vestibular, mas ainda não tinha conseguido ser aprovado. Era seis anos mais novo que ela e fisicamente era bem atraente. Cuidava-se com exercícios físicos, caminhadas e academias. Ela odiava isso, mas não seria problema, claro! 


			Na semana seguinte, ela aceitara sair e iniciaram um romance. Não chegara a ser ardente, era comum, como muitos relacionamentos. Como ele morava em um quarto e sala alugado, iam sempre fazer sexo ali. Saíam algumas vezes para jantar fora e ele sempre dizia que estava sem dinheiro. Ela acreditava, pois o salário dele não era muito bom e ainda tinha a pensão do filho, além das despesas de aluguel e passagens com as viagens para a cidade dele quando não estava trabalhando, portanto, não se importava de pagar as saídas. As conversas eram boas, tinham conteúdo e ela pagava por bons momentos. 


			Naquele mesmo ano sua mãe Georgina faleceu. Era um sábado. Sentiu a ausência dele e aí percebera que em qualquer acontecimento aos finais de semana jamais poderia contar com ele. Mesmo assim, ainda levou adiante esse relacionamento para não ficar sozinha novamente. Ficara tanto tempo solitária, e agora que sentira o gosto de ter uma companhia, não queria ficar sozinha. E, afinal, as conversas eram legais. 


			Um ano de romance e ela foi alertada de possíveis traições. Não queria acreditar, e sem falar nada com ele, passou a observar e até a segui-lo nas caminhadas e academia. Chegara a vê-lo em conversas com outras mulheres, mas nada que fosse suspeito. Claro, sentira-se ridícula com essa situação, no entanto precisava ter certeza e um dia confirmara: pegou-o no flagra. 


			Tudo aconteceu em uma certa noite. Ele disse que não poderiam se encontrar, pois ele estaria cansado e com certa dor de cabeça; tinha viajado naquele dia para a zona rural a serviço (eram comuns essas viagens) e, portanto, não estava bem. Ela acreditara, sim. Muitas vezes as viagens para a zona rural eram de deixar qualquer um doente, pois as estradas eram ruins de trafegar e o calorão intenso naquele período era estímulo para dores de cabeça. Ela ligou para saber se ele precisava de algo: analgésico para passar a dor. Ele não atendeu. Talvez tivesse adormecido e colocado o celular no silencioso. Mas passados alguns minutos, ela insistiu em ligar. Dessa vez desligado. Não queria pensar nada de ruim, mas o impulso e a impaciência foram mais fortes. Não se conteve e foi até a casa dele. E confirmara a traição: ao bater à porta, ele sequer perguntou quem era abrindo-a imediatamente mostrando que estava com outra mulher, mais nova que ela. Então ela, sem dizer nada depois de ver, saiu e só falou com ele, tranquilamente, dois anos depois. Ele, antes disso, tentou de todas as formas conversar, pedir desculpas, perdão. Humilhara-se, às vezes, esperando-a sair do serviço ou do sindicato. Mas ela nem olhava para ele. Ignorava-o completamente.


			Diante das investidas e do comportamento dele, as colegas procuraram saber o que acontecera e ela falara a verdade, terminara por motivo de traição. Ele tinha outra e ela não queria fazer parte de um trio. O sentimento que ela tinha não a fazia se submeter a certas humilhações, como ser enganada. Se ao menos ele tivesse sido leal sobre o que estava fazendo, talvez discutisse a possiblidade de continuar com ele, afinal não eram casados no papel e, assim, poderiam ter mais liberdade no relacionamento, no qual ela saberia que existia uma terceira pessoa nesse mesmo relacionamento. Não que ela fosse muito moderna para aceitar, mas tudo é possível.


			Depois dessa traição, decidira se valorizar mais. Não para que encontrasse logo outro namorado. Nunca mais se permitiria entrar em uma relação somente para não ficar sozinha; queria aprender a ser respeitada e quando um homem chegasse perto dela, sentir que não estaria lidando com uma mulher frágil e dependente. Queria que soubessem o quanto ela era forte e destemida. Foi dessa forma que veio a calhar o interesse por um curso de Psicanálise, mediado por um grupo de estudantes de Psicologia para a cidade. Decidira matricular-se. Seria muito bom, ao menos para que ela se sentisse mais segura emocionalmente. 


			Até aquele momento, tinha conseguido conquistar um certo conforto financeiramente, estava evoluindo socialmente e os filhos já tinham passado pela adolescência sem lhe dá muito trabalho. Giordano Ciro iniciara faculdade e Lia Fernanda, ainda que não tivesse conseguido passar em vestibular, ia se dedicando para conseguir e namorava com perspectiva de casamento, o que seria concretizado um ano depois. Então aquele parecia um período propício para que ela investisse mais em si mesma, tanto em aprofundamento de estudos que a fortalecessem não só intelectualmente, mas emocionalmente, quanto também na aparência física. Sentira que precisava abandonar aquele sentimento de conformação que era feia. Sim, era feia para os padrões de beleza tão propagados nas publicidades. Isso não poderia negar, mas tinha lá seus encantos e poderia se tornar bem interessante com alguns reforços externos para destacar o físico.   


			Concluíra o curso de Psicanálise, embora fosse exigido uma extensão de mais um ano e meio para que pudesse abrir consultório, o que decidira não fazer, pois teria que viajar uma vez por mês para outra cidade, capital de outro estado, e, além do mais, estava mais envolvida com as atividades sindicais. Ao término do curso, percebera que se fortalecera mais, entendera as causas de algumas aflições e, assim, passara a viver sem grandes dificuldades em resolução de conflitos, seja com a família, com pessoas de fora, como no local de trabalho ou locais que frequentava constantemente, principalmente nos grupos de estudos do sindicato e/ou do partido. A militância no partido foi ficando de lado, a empolgação inicial foi se esvaecendo por motivos vários, mas o principal seriam as contradições em interpretações nos conteúdos e divergência de táticas da luta política.  
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Conhecendo outros lugares e o futuro companheiro




			


			Os dias se seguiram e sua vida evoluía de modo bem positivo. Financeiramente não tinha problemas. Estava até com uma boa economia para investir na compra de um carro, mas aí arriscou uma outra opção: viajar para conhecer Portugal! E assim o fez. Informou-se com conhecidos que moravam já em Lisboa e que em uma viagem de retorno ao Brasil para visitar familiares há um ano e meio haviam conversado como era viver em Portugal, os empregos que tinham, quais as dificuldades e facilidades para entrar no país e lhe ofereceram hospedagem, quando um dia ela quisesse conhecer e passear por lá. Então, contato feito e acordado, viagem agendada e documentação toda organizada, ela partira para uma viagem turística de trinta dias. Seriam os dias das férias escolares o seu tempo de permanência por lá. 


			Na véspera do dia da viagem, repentinamente, sentiu uma crise de ansiedade e um temor tomara de conta de suas emoções. Não dormira e estaria perdendo o controle, num misto de felicidade e horror, pois era a primeira vez que viajaria de avião e logo para uma viagem internacional. Era emoção demais! E se o avião caísse? Claro, já tinha lido muito sobre acidentes aéreos e a probabilidade era pequena, se comparada com acidentes terrestres. Porém se acontecesse justamente com aquele avião em que ela estaria? E se algo acontecesse em Lisboa e a impedisse de retornar? E se nunca mais visse os filhos? E se? Surgiram tantos “ses”. Tantos pensamentos negativos vieram-lhe à mente, que pensara, por um momento, em desistir. E quando estava prestes a dizer aos filhos que não iria mais, sentou-se na cama, respirou e pensou no privilegio que ela estava tendo, pois dentre os familiares e amigos, ela seria a única a estar fazendo uma viagem internacional como turismo. Não seria uma viagem em busca de melhoria de vida, mas era um passeio. Então não. Ela não poderia se render a receios desencorajadores recém-criados em sua mente. E lembrou-se do tio Henrique quando se referia a ela: “… menina de coragem”. Assim, renovou as forças e entrou naquele avião.


			A viagem fora tranquila e chegara a Lisboa ao amanhecer. Encostou o rosto na janela e vira a luzes brilhantes durante o sobrevoo do avião pela cidade até entrar na pista de pouso. Como são lindas as luzes, pensou. Pareciam luzes diferentes, mais brilhantes, talvez por ser de uma cidade estrangeira. Sentira uma estranha emoção ao pensar na palavra estrangeira. Já havia assistido a um filme em que parte do cenário era Lisboa e cujo nome era Terra Estrangeira. Também leu em muitos conteúdos de História e Geografia como o Rio Tejo, a Torre de Belém e a ponte Vinte e Cinco de Abril já tinham sidos referenciados em livros didáticos e, principalmente, quando falavam sobre as grandes navegações, e agora passearia por essa cidade ao vivo. 


			Enquanto o avião ainda sobrevoava a cidade, lembrara-se das pesquisas feitas dias antes da viagem sobre Portugal. Claro, sempre que se deparava com algo ou algum fato que não tivesse muito conhecimento, corria para a internet (bendita era essa!), e mesmo antes dessa, já corria para os livros e enciclopédias, pois sempre imaginara que em conversas, se algumas pessoas tocassem em um assunto que ela pudesse não dominar, seria um horror, um constrangimento total. E revisara em pensamento algumas informações das pesquisas: Portugal é um país no Sul da Europa, localizado na Península Ibérica, que faz fronteira unicamente com a Espanha. Sua localização, às margens do Oceano Atlântico, influenciou muitos aspectos da cultura do país: o bacalhau salgado e as sardinhas assadas são pratos típicos nacionais; as praias do Algarve são destinos muito procurados e boa parte da arquitetura do país data dos séculos XVI ao XIX, quando Portugal era um poderoso império marítimo. Capital: Lisboa. 


			Ainda se encontrava imersa nas informações quando sentira o toque do avião pousar e sentira novamente a emoção de que daqui a pouco pisaria naquele solo estrangeiro e sorrira ao se dar conta de que a viagem fora a mais normal possível, sem pane, sem tormentas. Tudo correra tão tranquilo, que pensara muitas vezes que estaria sentada em um banco fincado ao chão. E finalmente chegara, após nove horas de voo. Tudo era novidade! A primeira viagem de avião, a primeira viagem internacional. Mas agora, claro, não se deixaria levar pela emoção de estar vivendo tudo aquilo a primeira vez, pois estava em meio a estranhos. Mesmo assim, esboçava sorrisos e gentilezas. 


			Na fila da imigração, prestava atenção atentamente a todos os passos e gestos de todos ali, como fizera desde que entrara no avião. Muitos na fila eram estrangeiros também que estavam entrando na Europa e teriam que passar por ali, pela imigração portuguesa. Por várias vezes pensou em puxar conversa, procurar saber quem estava ali pela primeira vez, no entanto todos pareciam tão imersos em seus pensamentos e aflições que nem prestavam atenção se ela os olhava. Ela passara tranquilamente e seu passaporte foi carimbado com a data de entrada e até lhe desejaram boas férias! Nossa, quanta emoção!


			Os amigos estavam lá fora do aeroporto à espera e foi recebida com muita alegria, o que prenunciava que suas férias seriam de muita diversão! E não demorou muito para seu relógio biológico acostumar-se com a diferença de fuso horário. Lá estava na estação do verão e, puxa! O período noturno era muito curto e o período do dia, como era longo! Às 21h e ainda era dia, com o Sol se pondo! Muito tempo para viver em diversão! 


			Logo que começaram os passeios e as visitas a alguns lugares de trabalho dos amigos, foi a vez de parar em um restaurante em que um deles trabalhava e ali a sorte lhe sorriu. Conheceu um garçom, português mesmo, que se interessou por ela. O melhor é que também se interessou por ele. A conversa iniciada foi imediata e marcaram de se ver naquela mesma noite. O encontro foi realizado com sucesso e o início do relacionamento foi instantâneo. Ela estaria namorando um português, divorciado, na mesma faixa etária que ela. Muito bom! Só que daqui a uns dias, ele iria para o Algarve, região de veraneio bastante movimentada e onde seria mais fácil ganhar mais euros. Ele a convidou para passar uns dias lá e ela aceitou de imediato. E mesmo contrariando os amigos, que a alertavam para possíveis fraudes e aconselhavam: “Cuidado, os portugueses não são muito confiáveis…”, agradeceu os avisos, mas precisava ir. Sabia que era uma aventura, queria vivê-la, fincou a ideia na cabeça e foi. Foi uma experiência maravilhosa! Enquanto ele trabalhava, ela faria um tour pelas cidadezinhas próximas e, na folga dele, passeariam muito! 


			Foi em um desses tours solitários que ela conheceu aquele que seria seu futuro esposo, um português na casa dos sessenta anos, quinze anos mais velho que ela, solteiro, conversador, extrovertido e estava a passeio, como a maioria dos europeus ali. Incrível como os europeus têm férias coletivas! O boom mesmo é no mês de agosto, quando, em sua maioria, se dirigem para o Algarve. Obviamente, nem todos são turistas e vão para se divertirem. Muitos são trabalhadores e vão mesmo para trabalhar, como o garçom que ela namorava naquele momento.


			Falando novamente no outro português que ela conhecera, conversaram e ela informou que estava em um relacionamento. Ele foi muito galanteador ao dizer:


			— Ohhh… sim… não esperava eu que estivesse sozinha… uma joia assim, quem não quer usar e mostrar o brilho?


			Ela depois entendera que era um elogio, porém no momento em que ele falou, somente sorriu. Ao fim da conversa, na despedida, houve troca de e-mail para manter o contato. Fora uma conversa bastante agradável, embora se lhe dissessem, ali naquele momento, que futuramente ela se casaria com ele, ela não acreditaria. Não mesmo!  


			Após duas semanas no Algarve, ela decidira retornar a Lisboa para curtir o restante dos dias de férias com os amigos e conhecer mais pontos turísticos, claro! Afinal, ela viajara para estar com eles. O namorado ficaria no Algarve até o fim do verão, no entanto sugeriu que em suas folgas poderia ir até Lisboa e, assim, se veriam antes de ela retornar ao Brasil. Ela via aquele relacionamento sem perspectivas e após duas visitas dele a Lisboa, o término foi inevitável. Ele era bonitão e bem culto. As conversas eram ótimas, mas não teve aquela chama ardente para que pudesse ter um desejo de continuidade. 


			Os dias das férias estavam já chegando ao fim. Ela aproveitou ao máximo, saindo com os amigos que foram muito gentis e a diversão foi certeira. Não esqueceria as tardes e noites de passeios e diversão. Muitos risos, até que chegou o dia de vir para o Brasil, com a promessa de uma nova viagem de volta, mas sem data marcada, quando o momento fosse propício, tanto financeiramente quanto profissionalmente. 


			Assim, já no Brasil, aos poucos sua vida foi voltando à normalidade tanto em casa quanto no trabalho e com as atividades da militância no sindicato. Claro que ainda teve que passar vários dias relatando a aventura de viajar para a Europa… e sozinha! As colegas queriam saber tudo, desde o primeiro momento em que pisou nas terras lusitanas até o dia de retorno, ouvindo sobre passeios, namorados (risos) e ela, claro, fez o relato tal qual acontecera.


		




		

			

					|
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			Por um período de cinco anos após a viagem, sua vida continuava sem muitas surpresas no campo sentimental, mas já teria agora dois netos: Theo, filho de Giordano Ciro e Helena, filha de Lia Fernanda. Eram grandes alegrias e até a faziam esquecer por um momento, que ainda tinha vigor e precisava sair, divertir-se, paquerar, enfim, precisava movimentar sua vida social. O tempo passava e ela até saía com amigos, mas namorar mesmo, nada. Fofoqueiros de plantão afirmavam que ela havia ficado muito exigente e que não mais namoraria qualquer brasileiro. Pura piada, claro!


			Mas e o português que havia conhecido no Algarve e trocara e-mail? Sim, de vez em quando recebia mensagens dele e respondia, não só por educação, mas porque, de certa forma, ele lembrava-lhe do quanto aquela viagem foi maravilhosa. E um dia ele enviara-lhe e-mail informando que estaria vindo morar no Brasil, pois conhecera uma brasileira com quem pretendia se casar e que morava em um estado localizado na mesma região que ela morava. Puxa! Ela o parabenizou e, ao mesmo tempo, quis saber se ele já tinha dado a volta ao mundo, pois ela lembrava bem que, em conversa, ele dizia que ainda não tinha se casado e tão cedo não se casaria porque queria dar a volta ao mundo, não em 80 dias (risos), como prevera Júlio Verne, mas queria conhecer muitos lugares antes de fincar o pé e aquietar o corpo e a mente. Ele respondera que ainda não tinha dado a volta ao mundo, mas agora queria continuar a aventura acompanhado, não mais desejava fazer as viagens sozinho. E que bom que a teria como vizinha de região. 


			Outros e-mails foram chegando, agora tendo um período de tempo mais longo e já trazendo notícias aqui mesmo do Brasil, do estado e da cidade que estava morando. Era na capital daquele estado e no litoral, ela já conhecia em uma viagem para um congresso, quando estava ainda na faculdade. Claro que não deu para conhecer muita coisa, mas alguns pontos turísticos e um pouco das praias, sim. E dois anos depois, um e-mail inusitado: a esposa falecera de leucemia havia trinta dias. Via-se sozinho ali, naquela cidade, ainda que tivesse conhecidos, mas eram só conhecidos. Não fizera amizades e os familiares dela não tinham muito apreço por ele. Eram todos muito cristãos evangélicos e ele era o oposto. E ainda haviam ficado contrariados porque ele ficaria com o apartamento, já que haviam se casado no papel. Tentaram, nesse mês que passou, expulsá-lo do apartamento e não conseguiram. E os conhecidos que ele tinha diziam que tudo era dele por lei. Os familiares não poderiam tirar nada e aí ele havia se munido de estudos do Código Civil e a Constituição para ficar melhor informado, preparando-se para qualquer processo que quisessem acionar na Justiça. 


			Ao cabo de mais trinta dias, em outro e-mail, ele a convidava para ir passear uns dias por lá. Poderia hospedá-la, estava sozinho e não queria sair dali, não deixar o apartamento para evitar algum tipo de conflito com os familiares da falecida esposa. Ela dissera que não poderia viajar naquele momento, mas, na verdade, estava desconfiada. Não dele, mas que poderia não ser favorável, dado o fato de ele ter ficado há pouco tempo viúvo. De certo, ainda estaria de luto. E assim ela não iria, mas o convidou para vir passear no seu estado, conhecer sua cidade e certamente teria hospedagem, embora não estivesse morando sozinha, pois assim que os filhos se casaram e se foram, cada um para suas casas, ela trouxera uma sobrinha, moradora na zona rural, para fazer-lhe companhia e ajudar nas tarefas domésticas. 


			Quatro meses depois que ele organizou tudo para deixar o apartamento por uns dias, sem risco de brigas com os familiares da falecida, ele fora ao encontro dela. Durante esses quatro meses desenvolveram um relacionamento mais estreito, através dos e-mails e Skype, criando uma perspectiva de um futuro juntos. Porém, a vivência desses dias juntos é que seria o termômetro para saber se poderiam mesmo levar à frente, pois ela ainda duvidava que poderia construir uma vida ao seu lado. Entretanto, as expectativas foram aos poucos se superando e foi assim, que nesse passar de dias, ele acabou ficando. Dois anos depois, casaram-se no papel, sendo que antes disso ele ainda retornava para a outra capital, a fim de resolver a venda do apartamento. 


			Ao longo dos dias foram desenvolvendo um relacionamento baseado na amizade e cumplicidade, que foi se transformando em um sentimento cujo nome se poderia chamar amor: maduro, compreensível. Foi muito bom. Ele, quinze anos mais velho, confiante de si, foi aos poucos tornando-se o companheiro que ela precisava realmente. Foi um amor cuidadosamente pautado no dia a dia, com um diálogo aberto. Sem falar que ele tinha muitos assuntos que a agradavam. Assim, conversavam por horas sobre política e economia embalados por um bom vinho (os portugueses adoram vinho e ela, então, passou a aprender a degustar um bom vinho), compartilhavam leitura literária e, ainda, ele a acompanhava nos estudos com os grupos do sindicato do qual ela fazia parte. Então estudavam juntos o materialismo histórico dialético de Marx e Engels para compreender essa sociedade capitalista. O convívio deles era muito bom e agradável. Ele compartilhava muito da vida dela nos mais variados assuntos, tais como política, social e ainda chegaram a fazer outra viagem lá para a terra dele, Pontével, distante 14 quilômetros ao norte de Lisboa, pois ele teve que viajar até lá para resolver umas pendências e a levou para passear em sua cidade. Novamente ela viajara para aquele país e dessa vez era uma nova emoção, embora mais tranquila, pois estava acompanhada! E os amigos que a receberam da primeira vez foram comunicados dessa segunda viagem. Ficara de fazer visitas assim que fosse possível para apresentar o companheiro português. 


			Em sua cidade natal, ele tratara de iniciar a organização de resolução dos negócios que ainda tinha por lá e, se não concluísse ao fim das férias de trinta dias que permaneceriam, ele deixaria para que o sobrinho desse continuidade. Os únicos parentes próximos que tinha eram dois sobrinhos, Joaquim e Filomena, filhos de um irmão, já falecido. Ela os conheceu, cada um com suas famílias e, de certa forma, conquistou-os, apesar de serem um pouco fechados, visto que não eram espontâneos para criarem laços com desconhecidos de imediato. Bom, ao menos confirmaram que ela tinha muito zelo com o tio deles. 


			Ele a levou também para um passeio por Madrid e Sevilha, na Espanha, e foi muito divertido, com mais acúmulo de conhecimentos, pois ela aproveitava cada lugar visitado para aprender sobre sua história de desenvolvimento. Sempre também pesquisava na internet um pouco sobre o lugar que visitaria, pelo menos para, ao chegar lá, saber algumas informações que lhe pudessem ser úteis. Madrid, a capital da Espanha, situada no centro do país, é uma cidade de avenidas elegantes e parques grandes e bem cuidados, como o Buen Retiro. Ela é famosa pelos ricos acervos de arte europeia, dentre os quais estão as obras de Goya, Velázquez e outros mestres espanhóis no Museu do Prado. O centro da antiga Madrid da época da Casa de Habsburgo é a Plaza Mayor, ladeada por pórticos, e nas proximidades ficam o barroco Palácio Real e o Arsenal Real, que exibe armas históricas. Sevilha é a capital da região da Andaluzia, no Sul da Espanha. A cidade é famosa pela dança flamenca, principalmente no bairro de Triana. Dentre os principais monumentos, destacam-se o ornamentado complexo do castelo Alcázar, construído durante a dinastia moura Almóada, e a praça dos touros do século XVIII, chamada de Plaza de Toros de la Maestranza. A Catedral de Sevilha, em estilo gótico, abriga o túmulo de Cristóvão Colombo e um minarete que virou uma torre de sino, a Giralda. 


			Após uns dias visitando Madrid e Sevilha, retornaram, dessa vez para Lisboa, onde ela fora cumprir a promessa de visitar os amigos. Lá foram bem recebidos. Gostaram do “portuga”, que era como geralmente se referiam aos portugueses. A visita foi bem divertida e prazerosa. Claro, ele sabia conquistar as pessoas, de acordo com o nível das conversas que interessavam a cada pessoa ou a determinado grupo. E isso era o que atraía os olhares dela cada vez mais para ele, fazendo com que a amizade e o amor se aprofundassem.
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